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RESPONSABILIDADES...
Quando muitos dos monarchicos

correram os máximos perigos e se
entregaram ás inais ardentes luclas
para deier o carro que já ia sem
travão, quantos de entre os quei­
xosos d’hoje, os apodavam de cri­
minosos perturbadores d’uin socego
que lhes alterava as calmas diges­
tões ! Onde encontrámos nós, os
monarchicos, tão perseguidos que
andamos por ahi aos tombos de ca­
deia em cadeia, de exilio em exilio,
de martyrio em martyrio, a solida­
riedade e o apoio material e moral
que nos premiassem o sacrifício e nos
estimulassem o esforço patriótico ?

Em toda a parte—e quantas ve­
zes sem que acudissem os que mais
interessados seriam, por sua pró­
pria defeza, em que nos coubesse o
triumpho ! — rodeou-nos o mais
frio relrahimento, em que havia
muito pavôr, também muito egoís­
mo e. indubitavelmente, a par d’u-
ina reserva prudmte, uma insensibi­
lidade doentia I

Declarada a guerra e feitas as
nossas positivas aflirmações de so­
lidariedade com a alliança ingleza
nos lermos que constam dos textos
diplomáticos e de harmonia com as
circumstancias do paiz—reclaman­
do inutilmente o Livro Branco, por
onde se saiba quando, por quem e
como foi Portugal solicitado a en­
trar na guerra — dispuzétno-nos a
cooperarem tudo quanto, sem re­
presentar consolidação d’um regí­
men de que sôtnos irreducliveis
adversários, pudesse concorrer para
a defeza nacional, salvaguardando-
se os princípios fundamentaes da
iudependencia e integridade do ter-
ritorio portuguez.

N’essa disposição nos encontra­
mos ainda hoje. n’ella estaremos
sempre.

Mais longe não temos d’ir: o por
nossa parte, até onde chegar a in­
fluencia da nossa acção jornalística
eaquella que em seis annos de lu-
cta livérmos legiliinainenie con­
quistado, mais além não iremos em
vista do que se tem passado n estes
seis mezes e admiti indo que esti­
véssemos dispostos a esquecer o
que se fez durante perto de seis an­
nos a tantas centenas de monarchi­
cos, infamados alguns ainda alétn
do tumulo— e com todos os quaes,
muitos d'elles nossos fieis compa­
nheiros de cárcere, queremos e de­
vemos guardar a mais estreita e gra­
ta solidariedade.

Onde não ha identidade de prin­
cípios poderia, desde que estivésse­
mos lado a lado de adversários que
se servissem das mesmas armas e
que da sua lealdade c correcção nos

tivéssem dado boas provas, vèr-se a
approxitnação das pessoas, em fren­
te d’utn perigo commum . Nem,
por desgraça, essa é possível aqui,
porque nem sequer uns e outros
nos comprehenderiamos !

Sôrnos, na mesma terra, como
que duas raças iuteiramente diffe-
rentes e lãu difficeis até no enten­
dimento da sua própria expressão
que ao dizermos-lhes generosa­
mente : tréguas ! — nos responde­
ram ameaçadores : — odio !

Ao longe tudo isio parecerá
muno differente, encarado no cam­
po das theorias puras em que to- j
das estas questões se versam no
remançoso ambiente onde não che­
ga o chicote de nove pomas com
que nos leem azorragado. E assim
se explica que em lhese seja uma
aspiração nobilíssima o que na

j pratica se mostra a mais irrealisa-
vel de todas as utopias !

| E’ preciso conhecer-se o meio e
1 soffrer-se o que se tem soffrido em

Portugal, porque estas cousas não
se apreciam por informações fria-
menle dadas : sabem o que isto é os
que nas horas mais incertas esti­
veram batendo-se, peito a peito,
pela sua Causa, os que ainda ago­
ra estão no exilio. os que, viam nos

, cárceres, nostálgicos de liberdade,
uma nesga de céo azul como aquel-
la que nos espreitava atravéz as
grades apertadas dos calabouços
sombrios onde nos metteratn e a
muitos outros no Aljube do Porto !

Para se sentir tudo isto é neces­
sário ter-se conhecido de perto a

I miséria, como essa que tem batido
á porta de tantos amigos nossos e
levado a auguslia e as lagrimas aos
seus lares onde a fortuna depressa
entraria nas azas douradas d uma

j tentadora acommodação !

Recursos para correções de

mostos

Os trabalhos de venificação se­
gundo as regras scientificas, com
correcções de môstos mal equili­
brados, regularisação de tempera­
turas durante o trabalho fermenta*
tivo, desinfecção de môstos de uvas
doentes ou alteradas, etc., serão
este anno bastante difficultadas, em i
virtude da falta no mercado dos
productos de applicação oenologica
legalmente usados, alguns dos
quaes, se não faltam em absoluto,
attingiram um preço que com diffi-
culdade podem ser empregados pe­
la maior parle dos viticultores.

Aitendendo a esta anormalidade,
vamos dar alguns conselhos, indi­
cando, para certos casos, os meios
de se poder remediar em parte,
posto que não com vantagem ou

mesmo a igualdade de effeitos, os
meios mais fáceis de se substituí­
rem as praticas habituaes de appli­
cação de productos inoffensivos, de
origem chimica, taes como os áci­
dos, os bisultilos, o tannino, a côr,
etc.

E’ bem sabido que a aridez de
um môsto, além de favorecer a fu­
tura conservação do vinho, torna
mais regular e mais pura a fermen­
tação alcoolica, visto que o meio
acido, sendo o mais favoravel ao j
trabalho das boas leveduras, é o
menos proprio para a vida dos
maus fermentos, que, n’nma acidez
mais ou menos elevada, ficam inhi-
bidos de trabalhar e produzir subs­
tancias que transmitiam ao vinho
maus caracteres e que provoquem
de futuro varias alterações. Alétn
d’isso, sendo a acidez do môsto em
fermentação um dos principaes
agentes de dissolução da substan­
cia corante da pelltcula da uva, tor­
nando por isso os vinhos de môsto
acido mais carregados em côr. fa­
cilmente se compri hende a grande
vafitagem que existe, em se acidu­
larem os môstos de natureza pouco
acida.

Para os vinhos tinto*, porém, a
acidificação do aconselhada é a le­
vada a efleilo pela applicaçãu do
acido lartarico, hoje caríssimo, e
que nós não podemos aconselhar
em geral para a proxitna vindima,
porque o dispêndio resultante de
tal emprego difficilmenle será com­
pensado, a não ser por alguns pou­
cos dos vinhos de maior preço.
Como poderemos então conse­
guir economicamente, por outro
meio, os benefícios obtidos pelo
acido lartarico? Em parle, pela se­
guinte fórma :

A acidez fornecida pelo acido
citrico, que de preferencia é em­
pregado nos vinhos brancos, é du­
pla da do acido lartarico, e o seu
preço no mercado é proximamente
igual ao deste; nestas condi­
ções, para se provocar igual ele­
vação de acidez pelo acido citri­
co, empregando-se a dóse precisa
d'este, dispende-se apenas metade
da importância do acido lartarico
correspondente; como, porém, o
acido citrico é inais permanente do 1
que o lartarico, porque este ultimo
se insolubilisa no álcool, o que não
snccede áquelle, a dóse de acido I
citrico póde ser reduzida a pouco |
mais de um terço da precisa de tar­
larico.

A necessidade de acidificação de
um mô*to ainda póde reduzir-so
pela antieipacão da vindima, apro­
veitando a acidez natural do sueco
da uva um pouco menos madura, i
e desengaçando, para evitar que o
cango verdoengo transmitia o tra­
vo do seu verdor, isto no caso de
elle estar excessivamente verde, I
podendo deixar de se desengaçar 

se elle se fôr aproximando do atem*
pa mento.

Quanto ao angmenlo da côr, pó­
de ainda recorrer-se a outros pro­
cessos, taes como : demorar o mais
possível o tempo de fermentação e
repelindo frequentes vez<-s a im-
mersão da mania, para que o
contacto prolongado das pellicnlas
submersas faça passar para o môs-
lo uma maior quantidade de maté­
ria corante; desengaçar aparte as
uvas mais tintas e distribuir as
suas pelliculas pelos toneis, na oc-
casião do£envasilhatnento, onde se
deixam em maceração durante
quinze dias, para que cedam a
maior parte da sua rôr, depois do
que se procede á trasfega; vinificar
em branco uma parte das uvas tin­
tas. para que os seus bagaços, con­
tendo toda a côr, juntos ás lagara-
das limas dêem o seu reforço de
matéria corante a uma menor quan­
tidade de môsto.

Quanto á esterilisação dos môs­
tos geralmente rffecluada por meio
do meta - bisulfilo de potássio, igual­
mente difficil de obter na presente
occasião, e havendo a maxima con­
veniência de se empregar o anhy-
drido.sulfuroso nos mô«tos de uvas
doentes ou alteradas, terá o viti­
cultor de recorrer, quando o seu
material de venificação lh’o per­
mitia, ao mesmo gaz, fornecido
pela combustão da flor de enxo­
fre, pela fórma seguinte :

Logo em seguida ao esmagamen­
to das uvas, e calculada em litros a
quantidade de massa (sólida e li­
quida), empregar-se-ha, para cada
100 litros, 6 grammas de flor de
enxofre; dispomlo-se de um funil
sulfurador, faz n este a sua com­
bustão, passando por elle imine-
diatamente todo o liquido da espre­
medora, que será lançado em um
balseiro. tonel ou outro recipiente,
e sobre o môsto lança-se o respecti-
vo bagaço; deixa-se aditar o gaz,
por fórma idêntica á usada com o
meia-bisultilo. Não se dispondo do
funil sulfurador, póde recorrer-se
a um tonel de postigo superior ou
de larga baloqueira, dentro do qual
se queima a flor de enxofre em re­
cipiente suspenso, que se retira de­
pois da combustão, ou em balseiro
cuja bocea se procurará vedar por
fórma que apenas lhe fique uma
pequena abertura sufficiente para a
entrada do môsto e bagaço, sem
perda de grande quantidade de gaz.

Com o emprego de gaz sulfuro­
so por combustão, quando as fer­
mentações amúem ou se tornem
vagarosas, tecorre-se aos meios que
se usam etn casos idênticos, succe-
didos com o emprego do meta-bi-
sulfito.

Para a falta de tannino. podem
os viticultores obter remédio, guar­
dando grainhas de uva, seceandoas
(melhor será, havendo-a*, do anno
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anterior) irituiando-a» ou inoen-
do-as pondo-as em maceração em
álcool de vinho ou aguardente fórle,
durante algutnas semanas, em bar­
ris que serão rolados frequentes ve­
zes. 0 álcool dissolve o tannino
existente nas grainhas, e esta dis­
solução alcoolica de tannino, depois
de analysada, mostra-nos a sua ri­
queza tannica, e, conforme a sua
percentagem, assim addicionare-
mos ao vinho a quantidade precisa
d'elln para n’elle encorporar a por­
ção desejada de tannino.

Estas indicações são, como dis­
semos, para o recurso occasional,
nunca podendo substituir com gran­
de rigor o emprego das substancias
gerahnenie em uso.

Pedro Bravo.

De Eugênio Silio Peixoto :

SONETO
Suspira o avarento por dinheiro.
Por vingança o cobarde, o desalmado
0 lascivo em seus vícios obtinado.
Por ser mais o fidalgo e o cavalheiro ;

Suspira por comer o escudeiro.
Por pleitos e dtscordias o letrado.
Por doentes o medico malvado,
Por um príncipe néscio o lisongeiro ;

Suspira por alguém quem 'stá ausente.
Suspira por ganhar o que contrata,
Suspira por lugar o pretendente.

Suspira o negro gato pela gata,
Eu suspiro por ti continuamente,
E tu não sei por quem, oh Nise ingrata.

IMPRESSÕES & NOTICIAS

A sociedade

Tem passado incommodado de
saúdo o nosso amigo snr. dr. Fran-
■cisco Brito.

♦

Encmitra-sc em sua (casa de Tu-
riz. o nosso prosado amigo e subs-
criptor sr. Augusto Ratnôa. digno
professor da escola de Nevogildo,
Porto,

*
Tem eslado no Allivio, em casa

de seu sogro, sr. Narciso Ramos, o
brioso oficial de. cavallaria snr. Ar­
naldo Piçarra, que ha pouco re­
gressou d'África.

Roiuaria do Allivio
Esteve extraordinariamente con­

corrida a romaria que, no passado
[ domingo, se realisou no local do
. Allivio, freguezia de Soutello.

Durante o dia não houve altera­
ção da ordem, mas, pelas 11 horas

; da noite, foi cobardemente espan-
! cado o sachristão do templo, que
| ficou muito ferido na cabeça.

——

i
i Dr. Auíoulo d. iTAlmeida

Seguindo o exemplo dos demo­
cráticos do Porto, o sr. Bento de
Oliveira, governador de Braga em
exercício, promoveu uma excursão
ao Gerez dos bons republicanos do
dislricto, para cumprimentarem o

i sr. dr. Antonio J. d’Almeida.
Etn Villa Verde lambem se cons­

tituiu, para esse fim, uma commis-
sào, representando os democráticos
e evolncionistas do concelho, mas,

; infelizmeme, não tomou parte na
homenagem, por não ter podido
arranjar automóvel que a transpor­
tasse a tempo ao Gerez.

A commissão era composta dos
surs. João de Menezes Pinheiro,

i administrador effeclivo de Villa
[ Verde; Januario Medeiros Barbo-
sa. administrador substituto; dr-

I Gomes Machado, medico em Prado;
I José Dias da Silva e Sousa, procu-
I rador á Junta Geral; Antonio José
I Gonçalves d Araujo, thesoureiro da
Gamara, e Annibal Feio e Fernando

i Kamos, amanuenses da administra­
ção.

——«CO»——

O S. Miguel

Gomeçaratn neste concelho as
vindimas, ;que, sem embargo das
previsões do Saragoçano, se teem
realisado por um tempo delicioso.

A qualidade é boa, e a colheita,
quer do vinho quer.do milho, pro-
mette ser abundante.

Vão portanto, ter os açambarca­
dores matéria prima de sobra para

I fazerem o seu negocio.
---

Faileeimento
Falleceu na freguezia de Athães

1 o capitalista snr. José Antonio de
Oliveira, que em tempo linha esla-

1 do no Brasil.
A’ familia enluctada os nossos

pesames.

FOLHETIM

Sccikis de aldeia

Celebrava-se, com grande pompa, a i
festa da Senhora d<> Monte; ao adro da
pequenina ermida chegaram oa últimos
sons do pequenino orgão, que gemia !
sob os dedos do simples e bondoso mes­
tre escola.

Findára a festa, e os aldeãos, persi- ■
gnando-se, sabiam de tropel, procuran- ;
do o melhor logar para o leilão das I
«surprezas», velha usança d'aquelle po- I
vo.

—Vinde, meus senhores, vinde, ao
grande leilão das surprezas! A cada
arrematante será offertado um bentinho,
que livrará dos males, que lhe protege­
rá as sementeiras e que lhe dará um .
bello passadio aos gados ! Vinde, meus j
senhores, vinde, clamava, do alto d um
estrado enfeitado a verdura e coberto
de colchas, um mocetão envergando a
roupa domingueira.

— Vá, meus senhores, o lanço, e co­
brindo, com um lenço grande de rama­
gens vistosas, a mão, ergueu-a bem alto.

—«Dois bintens», gritou d'alom uma
cachopa, passado algum tempo.

- Bravo Isabelita, és tu quem pri­
meiro lanças, não perderás teu dinheiro,
é boa a prenda que escondo n‘esta mão
e vale bem mais.

—«Mais um bintem», n’uma voz rou­
fenha se ouviu.

— Eh lá! tia Andreza, ouviste dizer
que é boa a prenda e já te luz o olho
por prenda choruda por pouco dinheiro.
Não é para ti, não, está tudo com olhos
de cubiça n'este prémio! Quem dá
mais?!

—«Trez bintens» e dez réis, cobriu
a mesma cachopita,

—Isso, isso, Isabelita, anda com ella.
—Mais dez réis, a mesma voz rouca

clamou.
—Já está (em quatro vinténs para a

tia Andreza.
Não deixem. Quem dá mais?
—Um tostão.
—Muito bem, seu «Manei», assim é

que é, ou bem se carregam dez moios de
trigo, e se mostra que ha pé de meia.

Rcinspccçõcs «A Canção de Portugal»
Foi determinado aos chefes dos

disiric.tos de recrutamento que con­
voquem todos os mancebos recen­
seados no corrente anno isentos do
serviço militar e Iodas as praças
que tenham tido baixa por incapa­
cidade physica, desde 21 de março
ultimo aié 7 do presente mez, a
fim de serem reinspec.ionados, ap-
plicando-se a este serviço o dis­
posto da circular n.° 21 de 25 de
maio uliitno, expedida pela 3.* re­
partição da l.a direeção geral do
ministério da guerra.

As quédas de Undoso

A nova empreza que adquiriu a
concessão das quedas de Lindoso
ordenou o maior desenvolvimento
das obras do projeclo da captação,
e estas proseguem com grande ra­
pidez, estando alli actualmente em­
pregados mais de 300 operários.

A perfuração dos túneis que de­
vem aproveitar todas as veredas ou
variantes do Lima, vae adeantada,
assim como se fez o terrapleno ou
base para a collocação das grandes
turbinas que estão sendo construí­
das em Paris, n uma das mais afa­
madas casas construcloras desta
especialidade.

As obras devem estar concluídas
em menos de dois annos, sendo
provável que tio fim do anno pro-
ximo já possam trabalhar as turbi­
nas que devem accionar os grandes
dynamos.

Realisada esta obra gigantesca,
que representa a felicidade futura
d’esta linda região, a hulha branca
será aproveitada por varias empre-
zas de eleclricidade e de traeção.

Será fornecida energia para o
Porto e Braga, e a restante, que é
enorme, em proveito d’esta parle
do paiz.

A empreza, que é poderosa, tra­
tará immediaiametite de, estabele­
cer linhas electricas até á fronteira,
com elevadores em alguns pontos,
para que esta pittoresca região seja
um ponto obrigado do turismo.

Agio da libra
Hontem a libra era cotada a

6$808. No Brazil o valor d'ella era
de 19$591.

Continuamos a receber com toda
' a regularidade a Canção de Portugal,
semanario litterario e illustrado, que
se publica em Lisboa.

Costuma inserir uina variada col-
laboração litteraria, e algumas com­
posições musicaes, e o preço da as-
signatura, por serie de 10 numeros,

| é apenas de 200 reis.
I A redenção é na rua do Arco a
i Jesus, n.° 81-1.°—Lisboa.

i Captura

Na freguezia de Gornide, d’este
i concelho, foram presos e enviados
I á Ponte da Barca, Manoel da Silva

o Grillo e Delfina d’Oliveira, como
cúmplices no roubo da egreja de
Sainpriz, d'aquella comarca.

Foram aprehendidosobjectòs que
do mesino roubo constavam.

Preço dos cereaes

No mercado que sé realisou hontem
no Pico de Regalados os generos regule

' raiu pelos preços seguintes i
i Milho branco . . 16',&82 5660

Dito amarello .... 5600
Milho alvo.......................... 15200
Centeio................................ 15000
Feijão branco .... 15700
Batata» ...... 5700
Ovos, 6 por . . . . 130

Historia da guerra europeia
Recebemos o tomo n.® 28, d’esta pu­

blicação que é realmente digna de ser
recommendada, não só por estar habil­
mente elaborada mas também peló re­
lativo luxo da edição. O tomo que te­
mos presente; além de uma linda capa
a côres, de optimo effeito, insere o
Diário da Guerra, de 1 de janeiro a
10 de Fevereiro .de 1916 e as seguintes
gravuras:

Capacete e capuz aplicado em um
soldado francês contra os gases asfi­
xiantes; Vista do porto de Trieste; Vis­
ta geral de Clermont (Argonne), depois
do bombardeio.

Cada tomo de 32 pag. — 5 centavos.
Não se póde exigir mais, e é muito de

louvar a iniciativa desta casa editora,
pondo assim ao alcance de todas as
bolsas uma obra illustrada, interessante,
educativa e de flagrante actualidade.

Os pedidos, acompanhados da impor­
tância em vale ou sêlos do correio, de­
vem ser dirigida á Tipografia Gonçalves
— 12, Rua do Mundo, 14 — Lisboa.

—Seis vinténs, gritou em esganiçada
voz, a tia Andreza.

—Ella quer a prenda. Não deixem.
—Quem dá ruais?
E assim se prolongou a scena, com

os mesmos ditos ora a um ora a outro,
até que por fim o mocetão gritou :

—Sempre vae para a tia Andreza a
prenda. Parabéns, parabéns, venha o
dinheiro. E recebendo-o, puchou o len­
ço e mostrou á multidão, que se acoto-
vellára para ver melhor, uma caixa de
fosforos de enxofre.

Rebentou uma enorme gargalhada o
a velha despeitada e furiosa, gritou-lhe: ,

—Mafarrico, guarda os teus fosforos, !
e cada um que se accenda, seja um pé
de milho que se queime no teu campo.

—Eh velha bruxa ! toma lá o ben­
tinho.

—Venha, venha, bem caro me fica.
Seguiram-se novos prémios, novas

peripécias, sahindo agora uma restea
d'alhos, logo uma couve, depois um co- I
po de vinho, emfim tudo prendas sem
valor.

—A ultima, agora a ultima antes do
sahir a procssSo. E o alegro rapaz, já 

rouco de tanto gritar, expunha aos
olhos dos aldeãos, uma ermidasinha fei­
ta em cartão reprodução da ermida da
aldeia.

— Quem lança? Quem quer?
E era vel-os, então, á porfia, queren­

do todos ficar com aquella obra prima
ao seu gosto de simples camponezes.

— Um tostão, ouvi, dois, trez, qua­
tro, cinco, sete, dez, quem dá mais ?
Para mim por quinze tostões ! Ninguém
dá mais ? E’ para mini! Ninguém dá
mais? Dou-lhe uma, dou-lhe duas; nin­
guém dá mais ? Parabéns «seu» Anto­
nio.

—Bravo, clamaram todos, e ura por
um iam passando em frente da peque­
nina ermida, admirando-l.he os detalhes,
o commentando, entre si, que nada lhe
faltava.

Tangem os sinos, a atmosphera lím­
pida e serena está impregnada d incen-
so e rosmaninho, formam alas, desco­
brindo-se, os aldeãos; ajoelham se; cren­
tes, as mulheres. Vae sahir a procissão.

B. Canlharino.
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

Enslnamcntcs Psicologicos
da Guerra Europeia

E' assim intitulado o ultimo trabalho
do eminente sábio francez, o Dr. LE
BON que, com a sua admiravel profi­
ciência já afirmada em muitas obras an-
teriormente publicadas, fez o estudo psi­
cológico da guerra actual e das forças
afectivas, colectivas e místicas que a
determinaram.

Penetrando todas as causas que pre­
sidem á conflagração, trata desenvolvi­
da mente todos os tactores econotnicos e 

psicológicos que deram origem ao es­
pantoso cataclismo social que ameaça
subverter a civilisação, aborda os as-
suntos raais palpitantes sobre o direito,
a religião e a mentalidade dos diferen­
tes povos em litigio.

Oa odios de raças, o ideal de revanche
da França e o ideal da supremacia da
Alemanha sào focados n esta obra ma­
gistral com a luz intensissima de um
profundo critério scientifico, bem corno
a documentação histórica, ofícios diplo­
máticos, opiniões de estadistas, publicis­
tas, etc., que estão profusamente disper­
sos e comentados no referido trabalho.

Passando ao estudo das batalhas, ana­
lisa detidamente os fenomenos psicológi­
cos de que dependem as derrotas e as 

vitorias, a estratégia antiga e a tactica
hodierna, as transformações dos métodos
de guerra, os sentimentos que esta veiu
suscitar, a coragem marcial e os erros
praticados pelos diversos psizes duran­
te o desenrolar do terrivel cunflicto in­
ternacional a que assistimos.

Depois de estabelecer com rigorosa
exatidão, pela meticulosa verificação dos
factos e documentos comprovativos que
apresenta, toda a casualidade e respecti-
va genese do conflito europeu, resolve
as incógnitas da guerra, criticando va­
rias hipóteses sobre as batalhas raais ce­
lebres e aborda os problemas da paz,
fazendo previsões sobre o futuro.

E’ um livro cuja leitura se recomen­
da a todos que desejam ter informações 

exactas sobre a guerra europeia, inte
reasando, principalmente, aos professo­
res, políticos, militares, publicistas o
quantos tem por missão orientar o povo
e preparal-o com ensinamentos uteis pa­
ra as eventualidades a que estão sujei­
tas na hora tragica que decorre, as na­
ções civilisadas e os seus dirigentes.

A tradução, autorisada pelo autor é
cuidadosainente feita por Olimpio César
e a edição pertence á Casa Gonçalves,
da Rua do Mundo, 12, Lisboa.

Pedidos á typografia Gonçalves, rua
do Mundo, 14, Lisboa.

Agradecemos a remessa.

ANNUNCIOS

g . . -------- <1®-----
(IS LllSIildaS Luiz d8 Camões
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Ediçào de iuxo formato bijou
Própria para brinde e pré­

mio escolar, ricamente enca­
dernada em percalina e fo­
lhas douradas.

por J. Garcia Lima
(Edição póstutna)

Sumario — Organisaçào mo­
derna dos juizes de paz Golpe
de vista sobre a história <...„
juízes de paz. Relatório
28 de novembro <le 1907.
bilitações dos funcionários dos
Juizes de Paz. Juizes, Escri­
vães e Oficiais de Diligencias.
Lei organica dos Juizes de Paz.
Ações e actos da competência
dos juizes de Paz Processos
que correm perante os juizes
de Paz. Das conciliações. No­
tas referentes á conciliação.
Processo de Coimas e transgres­
sões de posturas. Notas refe­
rentes a Coimas e seu processo.
Processo e notas & cobrança de
peq icnas dividas. Das citações.
Do juramento em geral. Do
processo de despejo e notas re­
ferentes a estes processos. For­
mulário. Modelo completo dum
processo, desde o rosto dos au
toe á autuação, e outras peças
do processo, até conclusão final.
Remessi dos auto* ao tribunal
superior, etc.

Preço 25 cent. Pedidos á
Tipographia Gonçalves 12,
Rua do Mundo, 14 — Lisboa.

Manual dos Processos
— DA —

Competência dos Juizes de Paz

Elucidário destes funcioná­
rios e dos seus escrivães

Com um prefacio sobre Ca­
mões e a Epopeia Nacional e
utn elucidário histórico, mitoló­
gico e giografico do poema. Re­
produção da 1.* edição de 1572,
profusamente ilustrada cora fo-
togravuras representando;

Retrato de Luiz de Camões;
Catnões salvando os Lusíadas;
Camões na gruta de Mâcau;
Venus intercede junto de Júpi­
ter pelos portuguezes; O rei de
Melinde recebe Vasco da Ga­
ma; Assassinio de D. Ignez de
Castro; O velho do Restei»; O
gigante Adamastor; Baccho e
Júpiter; Catual acolhe amiga­
velmente Vasco da Gama; Au­
diência do Satnorim a Vasco da
Gama; A coroação do poeta; D.
Manoel I. o Venturoso, dando
audiência a Vasco da Gama;
Artísticos frisos ornamentaes,
etc.

Enc. em percalina, 60 cent.
—Broc. 40 cent.

Pedidos á Tipografia Gonçal­
ves 12, Rua do Mundo, 14 —
Lisboa.

COLLECÇÃO SELECTA
Obras primas da lilteraíura mundial

Edições de luxo em primorosos volumes a 300 réis, il lustrado
com bellas Irichromias e encadernados com capas especiaes

.4 publicaçíio mais barata de Portugal

volumes-Publicados

Amor de padre, Edouard Rod
Duas Irmãs. André Theunet.
Aris Nicoulin, Emílio Zola.
Naco de SantAnna Almeida

Garrell.
A Menina de Kergant, Ocia-

vio Feuillet.
AEgrejinha, Alphonse Daudet
Historia de Sibyla Octavio

Feuillete.
As duas flôres de sangue.

Pinheiro Chagas,
O prato de arroz doce (2.°

vol.), Teixeira Vaseoncellos.
André Cornelis, Paulo Bour-

gel.
Phebus Moniz, Oliveira Mar­

tins.
'-«alio de Leça, Arnaldo Gama.

criminoso, François Coppée.
vsello da roda, Pedro Ivo.
iagens na minha terra,
Almeida Garrett.

A Virgem Guaraciaba, Pi­
nheiro Chagas.

O grande industrial, Jorge
Ohnel.

r
Sombras e Luz, Bernadino

Pinheiro.
Escrava Isaura, Bernardo

Guimarães.
Conde de Camors, Octavio
Feuillet.
Mocidade Florida, J de La

Bréle
O segredo da viscondessa,

Pinheiro Chagas.
A vida d’um rapaz pobre.

Octavio Feuillet.
A rua escura, Anlonio Coelho

Louzada.
A martyr, Adolphe d'Ennery.
Riqueza inútil. Jorge Ohnet.
Lagrimas e thesouros, Luiz

A. Kebello da Silva.
O Marquez de Villemer

Geoige Sand.
Frei Luiz de Souza, Almeida

Garrell.
A mantilha de Beatriz, P-

nheiro Chagas.
O Sargento-mór de Villar,

Arnaldo Gama.
EMPKEZA LUZITANA EDITORA

Calçada do Ferregia) 23—LISBOA

Bu ciait

Medico e jornalista

“MANUAL
DE

Higiene e Terapêutica
PERANTE A

Obstetrícia e a Pediatria,,

ou

Cuidados médicos
e familiares, com as Mães

(Antes, durante e depois do parto)
E

SOCORROS ÁS CREANÇAS

CONSELHOS A’S NOIVAS E

ASSISTÊNCIA EM FAMÍLIA

Prefaciantes : Ex.mos Drs.
Gaspar Fernando de Macedo
e D. Leonor Amélia da Silva.

A' venda na Livraria Es­
colar de Cruz & C.*, de
Braga, e nas demitis livra­
rias do paiz.

Os assignantes da

Historia da Guerra Europeia

devera adquirir o livro da mais
palpitante actualidade :

HISTORIA DAS NOÇÕES
EUROPEIAS

Os últimos cem anos

Antecedentes da grande
conflagração actual

cuja coordenação foi confiada á
pena do distinto professor

Agostinho Fortes

Estamos certos que o nome
de tão illustre escriptor será
garantia bastante para o bom
exito desta util publicação.

Bruehura de 300 pag. : 40 cent

Aos assignantes que requisitarem
tão ur.il como recomendada publica­
ção, fazemos o ‘

Desconto de 20 ®/.

Reçomenda-so esta casa por sera
que está publicando cm folhetos to
das as leis da Republica desde a nua
implantação,

ACABA DE SAIR

O 5 DE OUTUBRO
BELEM & C.* SOCCESSORES

Rua Marechal Saldanha, 16-1.°-LISBOA

Casa edíctora de estampas e álbuns com vistas'de Portugal, e de volu­
me illustrados dos melhores andores estrangeiros

FILHA MALDITA
Celebre romance de Emile Richebourg

Auctor de varias obras não menos interessantes, publicadas por esta casa
0 fumoso romance A FILHA MALDITA, devido á pena ma­

gica de Emile ílichebourg, conta já tres edições, as qtiaes se
acham complelamenle exgoladas. Apesar d’isto. porém. e utu tal
facto é muito para notar no nosso ião limitado movimento liliera-
rio, — continuam a afíluir em grande numero, tanto do paiz como
do Brazil, as requisições d'essa obra; e, por isso a empresa
BELEM & O." SUGO resolveu publicar mais uma edição —
a quarta í — d’este admiravel romance que eslá brilhanlemente
consagrada p- lo exilo verdadeiramenie exiraordinario, e pôde mesmo
dizer se sem precedentes, que leem obtido as ires já publicadas.

1. parle — O CRIME DE OUTREM
2• . — O VELHO MARDOCHE
3 * » — A CONDESSA DE BUSS1ÉRES
4.» . - OS MYSTERIOS D0 SEU1LL0N

CONDIÇÕES DA ASS1GN ATURA
Cad. semanaes de 2 folhas (16 paginas), 20 reis
Tomos mensaesde 10 folhas (80 pag ), 100 reis

A REVOLUÇÃO PORTUGUEZk
Por JORGE D ABREU

Um vol. de 208 paginas illustrado com 38 gravuras.

Volumes publicados, (festa B1BLI0THECA HISTÓRICA

—Revolução Franceza l| 111 e IV —Revolução Porlugueza.
V — Revolução Hespanhola

A Terra Portugueza
Volume X da Bibliolheca da Infancia, de 180 pag. illustrado com

28 gravuras. Ha já publicados 10 vols. desta collecção. alguns deu-
le adoptados para leilura nas escolas, por conselho dos professores.

Os melhores prémios escolares

, Cah vol. broch. «OO reis || 300 reis enc. em percalina

ACABA DE SAIR

B REVOLUÇÃO E R REPUSLICH ESPRRHOLR
Por V. RIBEIRO

0 custo d'este economico romance illustrado com magnificas gravu­
ras francezas será 1 à200 reis.

Brinde aos senhores assignantes
2 alhuns com 40 vistas de Lislioa e Porto, ou uma grande esfam p

impressa a dez côres, própria para quadro representando
Republica Portugueza (com o Governo Provisorio)

Um volume de 214 paginas ilustrado com 28 gravuras

—5.° volume da Bibliolheca Histórica.

200 réis broch. || 300 reis encad.

Pedidos a A. David, Rua Serpa Pinto, 3í a 36 —Lisboa.



I 0I.I1A DE VILLA VERDE

BELEM & C.1 SUCCESSORiS

Casa editorade estampas e álbuns com vistas de Portugal e de
romances illustrados dos melhores auctores estrangeiros

Rua Marechal Saldanha, 16-1.® — LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Segredos do Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora lem em

principio de publicação devido á»penna do illustre e muito apreciado
escriptor LUIZ DE VAL, já muito vantajosamente conhecido no nos­
so meio Literário.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações eminentemente dramaticas.
mantém constantemenle e em muito elevado grau o interesse dos lei­
tores, não só porque o seu entrecho está urdido com o mais admirá­
vel engenho e elevação, como também porque todas as scenas, n elie I
descriplas, se succedem estreitamento ligadas entre si, e sem que se­
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven­
tura sor consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveitando este ensejo para tornar bem publico o seu
agradecimento pela generosa protecção que sempre lhe lem sido dis­
pensada pelos amadores das bôas letras, atreve se a esperar que os
seus assignantes continuarão a conceder-lhe o favor e benevolencia,
com que a leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) 1OO réis.
Caderneta semanal de 16 » (2 » ) 20 »

Edição ornada com muitas pbologravuras de pagina, copias de de
senhos produzidos por um dos arlislas porluguezes de maior fama.

Brinde á escolha offerecido aos snrs. assignantes no íim de d’esta
peo"ena obra.

^ualquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

lugucza (com o Govérno Provisorio), Marquez de Pombal (com os
principaes factos históricos do seu tempo), Palacio de Christal (Porto).

Esta casa editora acceita propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

Ilhas, África, Brázil c America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE HÍCHEBOVRG

Publicou-se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura pro'ocou verdadeiro enthusiasmo entre os amadores
da boa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgotou rapidamen­
te e. os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe­
didos, que constantemenle recebem dos seus correspondentes resolve­
ram publicar uma nova edição, que lerá agora um maior valor mate­
rial. porque será illustrada com um numero de estampas, superior ao
que leve a primeira edição.

Como se vê. o titulo da obra — As Duas Mães — constitue uma
verdadeira synlhese do admiravel trabalho de Eir.ile Richebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma,
a marqtieza de Goulaoge, porque tem filho e não é mãe. e outra, ■
Gabriella Lienard, porque é mãe e não tem filho !

E em volta d*esta lucta. quantas intrigas, quantos crimes, quantas i
scenas palpitantes de angustia e de anciedade'....

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . 20 réis
Tomo mensal de 10 » de 8 » . . ÍOO ®

Brinde aos srs. assignantes—Grande estampa, para quadro, repre­
sentando : Acclamação de D. Affonso Henriques, l.° Rei de Portugal. ,

Brinde aos srs. angariadores d’assignaturas—Veja-se o prospeclo. ■

Recebem-se assignaturas

Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações lute- I
rarias, do Continente, Ilhas, África e Brazil, e no escriptorio de Be­
tem & C.“ Succ., casa edilura de estampas e albnn» com vistas de
Portugal, e de uma grande collecção de bons romances, dos melho-
es aulhores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOA

N’esia casa editora acceitam-se propostas para novos agentes e
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman­
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg
0 Poder dos Humildes — de A. Conlreras
Os exploradores da Desgraça — de A. Conlreras
0 Calvario do Amor — de A. Conlreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia lista de outros romances por assignatura perma
•• com direito» brinde»

1916 BELEM & C." SUCCESSORES

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

E’ um verdadeiro Conselheir0
Higiénico das famílias luso-brazi-
leiras contêm um variado e com­
pleto repertório naturista dos dois

I paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento oelos
agentes da natureza; menus e re­
ceitas para os regimes vegetaria­
no e frugívoro, ocupando-se lam­
bem das curas de sol, luz, ar,
água, exercício, jejum, etc., etc.

Gaia seguro para toda a gente se
converter ao Vegetarismo

Para sócios da S. V. 150 reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA —Editora

393, Avenida Rodrieues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaio)

= POHTO =

Incyclopedia
das Famílias

Revista illustrada
de

instrucção e recreio

Publicação mais util e conomna
que se publica em Portugal

ÚNICA NO SEU GENERO
Esta revista, que conlimía sa-

hindo regularmenle um excellenle
numero mensal de 80 paginas,
prolusamente illuslrado, impresso
em optimo papel e composto em
typo especial, formando no lim
de cada anno um importante vo­
lume de 960 paginas pela mó­
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

BELEM $ 0/ Successores

Rua Marechal Saldanha, 16
LISBOA

Rua Marechal Saldanha, f« — Usboa

Casa editora do estampas ealbunscom vistas de Portngsl,
e de romances illustrados dos melhores autores

NOVIDADE LITTERARIA DE 1911T

Vinganças ÍAmor
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggeslivo titulo de Tinganças <1 Amor, começou es
te anno esta casa editora a publicação por assignatura de mais um no
vo romance, que vae enriquecer a já longa lista <ie obras dos mai
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno
de existência.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar
rações de detalhe siic«ed« m se sem inteniimpção no roman e 1 in
ganças d Ainnr, pondo em relevo não só a sida da sociedade
elevada com os seus vícios e frivolidades, como lambem as paixõe-
que nas outras classes constantemenle se debatem.

, Dois sáo os episodios principaes, que constituem o entrecho d este
magnifico trabalho litteraiio, e é em volta d’elles que se desenrolam
as vlagauca* «1'lnior, indicadas no seu titulo.

Não aludiremos por agor ■ aos impressionantes desenlaces d'esses
episodios. láo estreita e hahi mente ligados entre si, para não dimi

í nuirmos a surpreza e a commoçáo. que os dois dramas hão de neces­
sariamente desoerlar no coração dos nossos leiiores.

Nada diremos também com re-peilo á perfeição material da pui li
cação, porque e já bem conhecido o esmero e cuidado, que a empre­
za BELEM & C.a Succ. emprega sempre nas suas « dições, e limitar-
nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vin­
ganças <i’Vnior, será profu»amente illustrada. foram para ella
especialmente compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con-
eituados arlislas.

TÍTULOS DAS PARTES D ESTA OBRA
l.a—Dois anjos sem lar | A.*—Justiça
3.*—A mulher de Pulifar j 5.a—Aurora da Felicidade
2.*  Os saltimbancos. j 6-a—O passado

7." —Oito «annos depois
Esta primorosa edição serti illustrada com numerosas photogravur

e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brindo aos srs. assignantes no fim da obra

Grande estampa, impressa a côres, própria para quadro, repres
laudo a vista geral da

Avenida da Liberdade de Lisboa (Ma edição)
Obras lambem por assignatura n'esta casa editora, com direito

indos brindes :

As mulheres de Bronze, de Xavier de Monlépim.
A Filha do Divorcio, de Hector de Montepereux.
O Poder dos Humildes, de A. Conlreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Conlreras
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
Aí Duas Mães, «le Emilio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

0 CALVARIO DO AMOR
IFILHO DOS IMBS

(Loucura de mãe)
Uma das obras primas da

grande mestre
da litteratura franceza

EMILE RICHEBOURG

Nova edição profusaineiitu
illustrada com magnificas
gravuras framezas do pagi­
na e repleta das mais im­
pressionantes scenas, tão
commoventes com as que
se desenrolam nas aprecia­
das obras do inesmo auclo-
A FILHA MALDITA, AS
DUAS MÀES, A AVO, A
MARTYR e outras, publica­
das pela mesma casa edito­
ra .

Recebem-se assignaturas
no escriptorio dos editores
e no Porto, ein casa do srs.
Fr» jcísco da Silveira Mon­
teiro, Praça da Alegria, 93.

Novo romance do popular autor .
POlt

A. CONTRERAS

Ein começo de publicação e por assignatura, na Casa Editora Be
| lem & C ‘—Rua Marechal Saldanha, 16, l.°, Lisboa.

Em 7 partes se acha dividido este exlraordmnrio romance;

1,* parte Innocente e Marlyr | 4 ‘parte A Loucura dnma paixã
2.“ » Os dramas do Coração. 5.‘ » A Caminho do Mal.
3.‘ » Da Ambição ao Crime, j 6.“ » A Chave do Enygma.

7.‘ parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 46 paginas 20 reis
Tomo mensal de .... 80 • 100 »
Volume brochado de.. 646 » SOO •

Brinde aos srs. assignantes no fim d esta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «0

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedjficação d»
eidade «le Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores d assignaturas
Envia se a 1.‘ caderneta specimen a quem a requisitar.
N esta casa editora acceilam se propostas para novos agentes, e

reccbem-se assignaturas tanto para este romance, como para os que
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A. Conlreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Conlreras.

Esta oasa envia jista de outros romances por assignatura permanen
te e com direito a brindes.


